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Resumo:  

A escolha de um amostrador ideal é relevante para a avaliação quantitativa e 
qualitativa do plâncton, evitando, assim, estimativas incorretas de composição e 
abundância do zooplâncton. As características corporais dos organismos, como 
comprimento total e largura, interferem diretamente na seletividade de captura das 
redes. O trabalho teve como objetivo analisar o tamanho e a composição do 
zooplâncton presentes na Baía de Tamandaré em diferentes aberturas de malhas (64, 
200 e 300 μm) e visa preencher essa deficiência de estudos sobre testes 
metodológicos de coleta de zooplâncton no Nordeste do brasileiro, com enfoque nos 
copépodes. Além disso, fornecer dados de diversidade do zooplâncton presente na 
Baía de Tamandaré coletadas em abertura de malhas diferentes e destacar qual 
método amostral é mais eficiente. As coletas foram realizadas na Baía de Tamandaré, 
Pernambuco, nos anos de 2014 a 2019, durante a maré cheia diurna entre os meses 
de março e abril, os arrastos horizontais ocorreram em 4 pontos da Baía de 
Tamandaré, durante 5 minutos para cada rede. Os resultados mostraram que a 
frequência de ocorrência dos copépodes (calanóides, ciclopóides e harpacticóides) na 
malha de 64 μm foi em 100% das amostras. Os mesmos grupos se encontram também 
como muito frequentes na malha de 200 μm com adição de Appendicularia. Para a 
malha de 300 μm, os organismos que ocorreram em 100% das amostras foram os 
calanóides, ovos de peixe e apendiculárias. Houve diferenças significativas entre as 
malhas quando comparados o comprimento e a largura dos Copépodes calanóides 
(X²(2) = 44,36; p < 0,001 e X²(2) = 116,02; p < 0,001, respectivamente) e dos 
ciclopóides (X²(2) = 46,31; p < 0,001 e X²(2) = 190,58; p < 0,001, respectivamente). 
Os calanóides e ciclopóides das malhas de 200 e 300 μm apresentaram variação 
significativa ao longo dos 6 anos, a malha de 64 μm variou significativamente quanto 
ao comprimento apenas entre 2014 e 2018 para os calanóides e 2014 e 2017 para 
ciclopóides. As malhas de 64, 200 e 300 μm mostraram-se eficientes para a captura 
de copépodes, sendo a malha de 64 μm mais competente na captura de náuplios e 
juvenis. 
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Além disso, é recomendada a utilização das redes de 200 e 300 μm para maior 
abrangência de táxons do zooplâncton. Este estudo mostra que para uma coleta 
quantitativa e eficiente recomenda-se a utilização de pelo menos duas malhas de 
aberturas diferentes, dependendo do objetivo do estudo. 

As análises dessa pesquisa foram viabilizadas pelo Projeto “Plâncton-TAMS, 
Monitoramento do plâncton ao longo da Baía de Tamandaré, PE, Brasil (PELD / 
ESPLAN / INCT AmbTropic), subprojeto do projeto PELD-TAMS” vinculado pelo 
Departamento de Oceanografia do Centro de Tecnologia e Geociências da 
Universidade Federal de Pernambuco – Campus Recife. Agradecemos ao 
laboratório de Zooplâncton pela estrutura fornecida para as coletas e análises. 
Financiamento: PELD / ESPLAN / INCT AmbTropic CNPq grant no. 471038/2012-1. 

  


